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Nota biográfica 

Maria João Durães Albuquerque é bibliotecária e Investigadora Integrada do Instituto de 
Etnomusicologia - Centro de Estudos de Música e Dança (FCSH-UNL). Tem desenvolvido 
estudos na área da documentação musical, nomeadamente sobre a edição musical, e no 
campo da curadoria da informação. Concluiu, em 2013, o doutoramento europeu em 
Ciências da Informação, pela Universidade Complutense de Madrid, sob a orientação 
científica de Rui Vieira Nery, com tese sobre a edição musical em Portugal entre 1834 e 
1900, a qual foi distinguida, em 2015, com “Prémio Extraordinário de Doctorado”. 
Participou no projeto de pesquisa "Estudos de Música instrumental, 1755-1840" (UnIMeM - 
UE). Recebeu uma Menção Honrosa no Prémio Raul Proença 2004, atribuído pela 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e documentalistas (BAD) com o apoio 
do Instituto Português do Livro e das Bibliotecas (IPLB). 

 

Inês Thomas Almeida: “A música como instrumento feminista em A Mulher – 
Revis ta I lustrada das Famíl ias (1883-1885)” 

A Mulher – Revista Ilustrada das Famílias, fundada e dirigida por Elisa de Paiva Curado, foi uma 
revista semanal de Lisboa e uma das primeiras revistas feministas portuguesas, publicada 
entre março de 1883 e março de 1885. O ponto de partida era a educação: o objectivo era 
conseguir a longo prazo uma sociedade igualitária em que homens e mulheres tivessem 
acesso à instrução sem diferença entre os sexos, terminando com “a velha intolerância 
opressora que sacrificava a educação da mulher no altar dos preconceitos estultos”. Os 
artigos são escritos por nomes como João de Deus, Teófilo Braga, Bulhão Pato, Pinheiro 
Chagas, Ramalho Ortigão, e por feministas de peso como Ana Castro Osório, Maria Amália 
Vaz de Carvalho, Guiomar Torresão e a própria Elisa Curado. A par de textos sobre 
conquistas femininas históricas ou recentes, educação científica, ou artigos inflamados a 
favor da lei do divórcio e do sufrágio feminino, a revista continha partituras destinadas à 
prática da música doméstica (muitas vezes escritas e assinadas por compositoras), ensaios 
sobre o papel da música na educação, biografias de cantoras e críticas regulares às récitas dos 
teatros da época, com especial atenção às intervenientes femininas. É possível notar como 
em vários casos a música serve à apropriação de um espaço tradicionalmente masculino, não 
apenas físico mas também intelectual da discussão estética e do papel da música na educação. 
Estes textos dão-nos pistas para o papel das mulheres no espaço musical da época, em 
pontos como questões de género, expectativas e postura, tanto a nível profissional como na 
prática doméstica e em contexto familiar, e mostra-nos de que forma a música e suas práticas 
foram usadas num contexto de emancipação feminista oitocentista. Esta comunicação 
resulta da pesquisa e análise inéditas de todos os artigos sobre música, prática musical, seus 
espaços, intérpretes e discussão estética dos 103 números desta revista, existentes na 
Biblioteca Nacional, e no arquivo pessoal de Elisa de Paiva Curado, trisavó da autora destas 
linhas. 

 

 



! 9!

Nota biográfica 

Natural da República Dominicana, é bolseira da FCT e doutoranda em Ciências Musicais 
Históricas da FCHS-UNL onde escreve, sob a orientação do Prof. Rui Vieira Nery, uma tese 
sobre o Olhar Alemão no Antigo Regime. Viveu na Alemanha entre 2003 e 2016, onde criou 
uma ONG para o apoio cultural e social à comunidade portuguesa em Berlim. Foi 
responsável por inúmeras iniciativas de cariz cultural, social e humanitário, como programas 
de apoio e informações úteis aos recém-chegados portugueses à Alemanha, criação de uma 
rede de visitas a crianças hospitalizadas de países lusófonos, workshops para procura de 
emprego e parcerias várias com inúmeras instituições culturais berlinenses. Foi eleita 
Personalidade do Ano 2014 pelo jornal português na Alemanha Portugal Post. O seu 
regresso a Portugal foi assinalado com uma cerimónia de Reconhecimento e Despedida na 
Embaixada de Portugal em Berlim, presidida pelo Embaixador João Mira Gomes, como 
homenagem aos bons serviços prestados à comunidade. 

 

Maria José Artiaga: “A Gazeta Musical  de Josephine Amann” 

Foi no século XIX que se assistiu às primeiras manifestações de emancipação da mulher em 
Portugal, tendo a imprensa sido um dos principais meios para a sua afirmação pública. A 
imprensa feminina, porém, revelou imagens muito contraditórias. Se houve casos em que a 
escrita reflectiu uma mulher submissa, conservadora ou fútil, noutros revelou um ser 
reflexivo, desejoso de actuar política e culturalmente no espaço público. Desde o início de 
oitocentos que começam a aparecer vários títulos, do pioneiro periódico feminino, o Correio 
das Modas (1807), até A Assembleia Literária: Jornal d’instrução (1849), primeira publicação 
pertencente e dirigida por uma mulher.  No âmbito da música, foi a Gazeta Musical (com 
início em 16 de Fevereiro de 1884) o primeiro periódico português a ter uma direcção 
feminina, Josephine Amann, que, desde 1879, vivia em Lisboa. O facto desta austríaca ter 
ocupado dois espaços tradicionalmente do domínio do homem — como directora do 
referido periódico musical, num período em que as vozes masculinas eram prevalecentes no 
discurso sobre música em toda a Europa, e como maestrina à frente de uma orquestra de 
homens — levou-nos a querer perceber de que forma o seu periódico reflectiu realidades tão 
incomuns não só em Portugal como no estrangeiro. Na presente comunicação irei debruçar-
me sobre algumas componentes da Gazeta Musical, como rubricas e conteúdos, que ajudem a 
identificar alguns dos valores estéticos, políticos e sociais por ela veiculados. Do confronto 
entre este e outros periódicos da época com as mesmas características, poder-se-á determinar 
os pontos de convergência e de dissemilhança que permitam aferir a sua possível 
singularidade e dar a perceber qual o seu papel no domínio da imprensa feminina em 
Portugal. 
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Maria José Artiaga fez a licenciatura e realizou o mestrado em Musicologia, com a 
dissertação “A disciplina de canto coral no período do Estado Novo: contributo para a 
história do ensino da educação musical em Portugal”, no Curso de Ciências Musicais da 
Universidade Nova de Lisboa, tendo frequentado durante um ano, como aluna Erasmus, a 


